


INTRODUÇÃO 

 Que a graça e a paz de nosso Senhor e Salvador Jesus
Cristo, seja sobre a tua vida e família. Venho por meio
deste conteúdo, compartilhar um pouco das minhas

experiências, testemunhos, que com certeza edificará
e fortalecerá a sua fé, te dando um novo ânimo pra

seguir em frente, vencendo as adversidades da vida. O
meu desejo é, que o doce Espírito Santo, abrace a sua

alma, através dessa simples leitura.



BIOGRAFIA 
Nascida aos 4 de novembro de 1984, na cidade de

Catanduva interior do estado de São Paulo, filha de
José Carlos Ortiz e Valdelice Costa Ortiz, primogênita
de três irmãos. Proveniente de uma família de origem
muito humilde, desde a minha tenra infância aprendi a

amar a Deus sobre todas as coisas e tê-lo como
minha prioridade em tudo. Meus pais sempre foram
referência de caráter, honestidade e humildade pra

minha vida. Iniciei minha vida cristã na Igreja
Evangélica Assembleia de Deus Ministério de

Catanduva, onde aos 8 anos de idade, já participava
intensamente de todas as atividades da igreja. Aos 8

anos de idade louvei ao senhor pela primeira vez com
playback, desafinada que misericórdia (rsrsrs), mas

apaixonada por tudo que envolvia a obra do
Senhor. Aos 11 anos de idade, num culto de jovens e

adolescentes, em pleno domingo à noite, igreja lotada,
ministrei a primeira mensagem pregada da minha
vida, o tema foi: o caráter da igreja de Filadélfia x

Laodicéia. 



Ao terminar a ministração, o Pastor Orlando Barone
disse: qualquer dia desses vou convida-la pra

ministrar no culto de ensino, fiquei vermelha como
um tomate de vergonha, pois na minha concepção,

achei que o pastor quis dizer que a mensagem foi de
cunho doutrinário. Á partir daí passei a desenvolver

várias atividades na casa do Senhor, todas as funções
que você imaginar já desenvolvi na obra de Deus,

desde limpeza e organização do templo, como
recepção, diaconia, gerência, liderança de crianças,

adolescentes, jovens, círculo de oração, tarde da
benção, liderança de cultos de libertação,

evangelismo, discipulado, missões, etc... Aos 12 anos
de idade conheci então aquele que seria meu futuro

esposo, o jovem Valdo, eu com 12 e ele pra completar
20 anos de idade, teve a ousadia e coragem de me

pedir em namoro mesmo sendo apenas uma
adolescente, porém com uma maturidade maior do
que a minha idade em si, no dia 12 de junho de 1998

iniciamos um namoro, pautado nos princípios de um
namoro cristão.



Um namoro à moda antiga, com dias marcados,
horários marcados, sem muito contato físico,

tínhamos na época um pastor muito rígido, que
prezava pela vida de santificação dos casais de

namorados, semanalmente éramos chamados pra
saber como estava o namoro, quais os planos que
tínhamos, éramos aconselhados e cobertos pelas

orações de nosso líder. Aos 15 anos de idade noivamos,
e aos 21 de abril de 2001 nos unimos pelo matrimônio

em cerimônia civil e também religiosa realizada no
templo sede, pelo nosso pastor presidente na época, o

Pastor Paulo Sérgio Dutra de Morais. Dessa união
nasceu aos 7 de janeiro de 2005 a nossa primogênita

Emylly Victória, e depois de 11 anos fomos
presenteados com o nascimento da nossa Eloah ,

nascida aos 08 de janeiro de 2016.



MINISTÉRIO   
Depois de nos casarmos continuamos exercendo com

excelência o chamado do Senhor em nossas vidas,
tanto eu como meu esposo, como fiéis cooperadores
da obra do Senhor, nunca conseguimos ficar parados

sem desenvolver nada em prol do reino de Deus.
Depois que nos casamos começou a surgir os convites

para eu ministrar a palavra e também o louvor em
cultos, congressos e eventos em geral na nossa

cidade, região, estado de São Paulo e demais estados
do Brasil, no ano de 2007 comecei a compor hinos, o

Senhor me deu quase 300 letras, das quais várias
delas foram gravadas por cantores gospel por todo
Brasil, e no ano de 2009 iniciava a minha trajetória

ministerial na área do louvor, uma promessa antiga,
tão sonhada, estava se cumprindo em minha vida, em
Abril de 2009 iniciamos a gravação de um cd com 10
canções de minha autoria, com o tema: O tempo de

cantar chegou! Trabalho esse, executado pela
gravadora ALG Music produzido pelo maestro Adílson

Lima na cidade de Monte Alto – Sp.



Durante o processo de gravação, tivemos um grande
livramento da parte do Senhor, eu e meu esposo

voltávamos de uma viagem de comemoração pelo
nosso aniversário de casamento, trafegávamos com

nosso veículo sentido capital interior, estávamos
muito cansados, meu esposo ao volante, o som do

carro ligado baixinho, eu no banco de passageiro ao
lado dele tinha acabado de ler o Salmos 46, ao

terminar de ler, inclinei minha cabeça e cochilei, e
meu esposo também cochilou ao volante, e então o

veículo que estávamos veio a capotar por
aproximadamente umas dez vezes na pista, me

lembro que ao se dar conta do acidente, eu só gritava:
Misericórdia meu Deus! Misericórdia meu Deus! E o

Senhor teve misericórdia de nós, nos protegendo com
sua forte e poderosa mão, o carro deu perca total, ao
sairmos ilesos do veículo totalmente destruído, um

motorista de caminhão que vinha logo atrás e
presenciou tudo, parou para prestar socorro, ao nos
ver bem sem ferimentos, ficou atônito olhando para

nós, quando ele viu minha bíblia caída no chão,
perguntou: Vocês são crentes! Respondemos: Sim!

Servimos ao Deus vivo que nos livrou da morte!



Ele olhava para o veículo destruído e perguntou: Tem
certeza que só vocês estavam nesse carro? Não tem
mais ninguém aí? Grande foi o livramento! Quem tem

promessas de Deus e anda segundo os seus
propósitos não morre antes do tempo, aleluia! Eu

chorava copiosamente ao me lembrar do Salmos 46, o
salmo que li antes do livramento: Deus é o nosso

refúgio e fortaleza, socorro bem presente na angústia.
Aleluia! Ele foi nosso socorro, nosso refúgio, os planos

dele jamais são frustrados. Ao retornar a nossa
cidade, passamos a ter algumas perdas materiais,
meu esposo empresário bem sucedido, com duas

empresas muito bem estabilizadas, vimos Deus nos
moldando, nos provando para aprovar, uma de suas
empresas veio a se fechar, mas mesmo em meio as

dificuldades no mês de outubro de 2009 num culto de
ceia geral em nosso templo sede, lancei o meu

primeiro CD, com a benção de nossos pastores e
corpo ministerial, daí em diante portas e mais portas

foram se abrindo para que eu pudesse ministrar o
louvor e a palavra.



Apesar de amar a música, minha paixão maior era a
exposição da palavra, chegava a esboçar mais de três

mensagens num só dia, sempre amei estudar, me
aprofundar nas escrituras, nesse período de tempo
também iniciei meu Bacharelado em Teologia pela

EETAD (Escola de Educação Teológica das
Assembleias de Deus), durante o curso fui convidada a
dar aulas, isso trouxe experiências e conhecimentos
preciosos pra minha vida espiritual e ministerial. No

dia 11 de junho de 2013, fui ordenada ao ministério
pastoral, com 26 anos de idade, não tinha pastores na
família, congregava numa igreja tradicional, onde não

se ordenava mulheres ao ministério, protocolos
humanos foram quebrados e eu vi a poderosa mão de

Deus me guiando por lugares que jamais a minha
mente imaginou chegar. Com essa ordenação iniciou-
se na minha vida um processo muito difícil, sofri de
perto a dor da rejeição, os olhares de reprovação, os
comentários maldosos, etc... Há pessoas que acham
que ministério é apenas reconhecimento de algo que
já se fazia, mas ministério pra mim vai muito além de

reconhecimento.



Ministério é serviço, abnegação, submissão irrestrita
ao Senhor da seara, ministério não é aplausos,
holofotes, agenda lotada, nome nos outdoors, o
verdadeiro “chamado” tem que estar completamente
vazio de si mesmo, pra que possa transportar o poder
magnífico do evangelho, ministério é rendição
completa aos propósitos do Senhor! Eu não me
achava, e não me acho digna de tamanho investimento
do Pai em mim, mas Ele me viu, Ele me amou, Ele me
escolheu, nomeou, capacitou, e com todas as minhas
limitações, eu disse: Eis-me aqui Senhor! No dia em
que fui ordenada ao ministério pastoral, diante de uma
multidão com quase 2 mil pessoas, muitos olhando
pra mim com olhar de espanto, e eu mesma ainda não
tendo a dimensão exata de tudo que estava
acontecendo, quando os obreiros desceram do altar
para impor as mãos sobre os que estavam sendo
ordenados, minha oração foi simples: “Pai eu posso
estar, triste, abatida, ferida, sangrando, mas nunca
deixe faltar nos meus lábios uma palavra que levante
o caído, que console o aflito, eis-me aqui meu Senhor,
eu me rendo, eu me entrego, sem reservas aos teus
propósitos!



SOLIDÃO 
 Solidão! Um sentimento tão difícil de aceitar,

sentimento esse que tive que aprender a lidar. O
ministério que o Senhor me vocacionou é o ministério

profético, um ministério árduo, espinhoso, todo
profeta experimenta na pele a dor da solidão. Daí você

pode perguntar: Mas tão conhecida? Cantora,
compositora, pastora, pregadora, vive cercada pela

multidão, deve ter muitos amigos? Eu também
pensava assim como você! Mas o chamado que trouxe
o reconhecimento, também trouxe o distanciamento

de pessoas que eu amava e admirava, não digo o
distanciamento físico apenas, mas digo da amizade

sem interesse, do abraço sem selfie, da ligação sem
petições. Sempre digo que há uma grande diferença
entre “ser” e “estar”, “ser amigo” não é pra todos,

“estar como amigo” é mais conveniente, pois é algo
transitório, passageiro, eu senti isso na pele, vi de

perto quem sempre “foi “amigo e quem apenas
“esteve” por um tempo como amigo.



Mas em tudo isso tem a mão de Deus nos moldando,
nos ensinando que a nossa inteira dependência deve
estar Nele, aprendi isso de maneira muito dolorosa,

mas aprendi, sobrevivi e cresci, amadureci sendo
solitária de amizades terrenas, mas jamais

abandonada, jamais esquecida, jamais rejeitada,
jamais decepcionada ou traída por aquele que me
chamou. Ele nunca prometeu que seria fácil, mas

prometeu estar comigo todos os dias da minha vida, e
realmente esteve, aleluia, sua mão me guiou, me

sustentou, me levantou, ô maravilhosa graça! Teve
dias que a minha vontade era de gritar para o mundo
ouvir: Sou humana! Não sou perfeita! Não sou Deus!

Preciso de oração também, preciso de conselhos
também, preciso de um abraço, minha alma gritava

por socorro!



DEPRESSÃO 
Sim eu tive depressão, tive sintomas de síndrome do
pânico também, nunca foi falta de Deus, nunca foi

falta de oração, e também não culpo á ninguém por
isso (já culpei), como eu defino a depressão: Excesso

de passado, excesso de presente e excesso de futuro...
Sintomas: Uma dor na alma inexplicável, tristeza

profunda, sentimento de inferioridade, desesperança,
etc... A depressão na minha vida se iniciou por eu não

ter conseguido lidar com a rejeição de pessoas
concernente ao chamado de Deus em minha vida, na
minha mente eu achava que as pessoas que sempre

admirei, que conheciam a minha origem, a minha
trajetória de vida, tinham que celebrar também
minhas conquistas, mas não foi bem assim, o

reconhecimento ministerial trouxe a solidão como
relatei no tópico anterior, eu me sentia como uma

fonte prestes a secar, pois sempre estava dando água,
matando a sede de pessoas sedentas, mas não parava

pra dar manutenção nessa fonte, eu me achava na
obrigação de sempre ter pra dar, independentemente

de como eu estivesse, eu tinha que orar pelas
pessoas, tinha que jejuar por elas, tinha que travar



batalhas espirituais pela libertação de vidas, eu na
UTI mas queria socorrer os outros. Acordava pra orar na madrugada, em vez de me

abastecer, me revestir, só orava pelos outros, orava
por restauração de casamentos e o meu estava à

beira do divórcio, orava pelos filhos do outros e minha
filha quase entrando em depressão com crises de

ansiedade, geradas pelos atritos que ela vivenciava em
nosso lar. Um caos se instalou, e eu perdi totalmente

o controle da situação. Meu esposo tinha seus
compromissos, empresa, a igreja que pastoreávamos,
passamos a viver um individualismo terrível, cada um
cuidava dos seus interesses, não havia mais diálogo,

cada um isolado no seu canto e a casa desmoronando.
No mês de abril de 2015 descubro que estou grávida

de Eloah, passei a gravidez inteira em lágrimas,
dormia chorando e acordava chorando, minha vida era

chorar, mas quando tinha as agendas, os cultos em
nossa igreja, vestia uma “máscara”, pregava como se
nada tivesse acontecendo, mostrava ter uma família
perfeita, um casamento perfeito, ministério perfeito,

mas estava doente, autodestruída, frustrada.



CARÊNCIA EMOCIONAL 
Em meio a tudo que eu estava vivendo, tentava
preencher o vazio do afeto do meu esposo, das

pessoas que eu achava que devia cuidar de mim,
preenchia isso doando meu tempo as amizades

virtuais, dava atenção a pessoas que nunca se quer eu
tinha visto pessoalmente, pessoas que diziam me

amar sem mesmo me conhecer, achava isso
fantástico. Como pode? Pensava eu e dizia: Quem

deveria conversar comigo não conversa, quem deveria
me incentivar me coloca pra baixo, e essas pessoas
que só me conhecem pela internet dariam tudo pra
ter a minha presença, e eu cada vez me distanciava

mais do mundo real e vivia o mundo virtual, confesso
sem nenhuma vergonha pois minha vida é um livro

aberto, tive envolvimento emocional pela internet com
homens que me prometiam o paraíso que não existia,

tentava de todas as maneiras resistir, pois sempre tive
muito temor em pecar contra o meu Senhor, mas o
inimigo não se cansa, ele trabalha nas brechas que
damos, e muitas vezes cedi as propostas do inimigo.



 Meu esposo também na mesma situação que eu!
Fomos abrindo brechas enormes até que Satanás

entrou com vontade pra destruir tudo. Deixo aqui um
conselho a você irmão, irmã, pastor, pastora, cantor,

cantora, obreiro da obra do Senhor, cuidado com a
carência! A carência te faz ver um banquete delicioso,

mas depois que você come gera morte espiritual! O
inimigo lutou, e por um momento até me derrubou na

área em que eu mais era usada pra curar, edificar e
abençoar vidas, mas a graça maravilhosa de Cristo me

alcançou, o Senhor foi misericordioso e entendeu a
suas mãos para mim e me colocou de pé, aleluia! A
Ele Glória, honra, louvor e adoração para sempre!



DIVÓRCIO 
Sim! Eu vivi o doloroso processo do divórcio! A

convivência entre mim e meu esposo se tornou
insuportável, com o nascimento de Eloah, pensava
que as coisas fossem melhorar, que o nascimento

dessa criança trouxesse a tão sonhada restauração da
minha família, mas as coisas só pioravam dia após dia,

fomos ao SOS casais do Pastor Josué Gonçalves em
Bragança Paulista – Sp, nossas famílias fizeram de
tudo pra nos ajudar, com tudo isso foram vindo as

consequências, o ministério que pastoreávamos se
fechou, a empresa faliu, perdemos quase tudo,

mudamos até de estado pra tentar essa restauração,
mas infelizmente nada adiantou, meu esposo não
conseguia lutar pelo nosso casamento, eu queria

mudanças, não aceitava mais migalhas, pressionava
ele a todo momento, e ele dizia que não lhe cobrasse

nada, que tinha que dar tempo ao tempo, e a
depressão acabando comigo, depois de 2 meses nessa

nova cidade, nós tivemos um diálogo, e meu esposo
decide sair de casa, e viver sua vida sozinho, meu

mundo desabou, me senti sem chão, morando numa
cidade onde não tinha nenhum parente, apenas duas



amigas, sem emprego, com uma bebê de 7 meses e
uma adolescente de 11 anos revoltada, deprimida.Me vi em meio ao caos. No dia 20 de outubro de 2016

nos divorciamos, eu sem saber que rumo tomar, vendo
as poucas coisas que tínhamos, volto pra minha

cidade de origem, meu esposo continua na mesma
cidade! Ao ter que voltar pra minha cidade meu

sentimento era de vergonha, frustração, derrota, saí
da minha cidade deixei familiares e amigos na
expectativa de que iriamos recomeçar, e volto

repudiada, sem nada materialmente falando, me
sentindo como Noemi, amargurada, destruída, mas o

Deus que me chamou desde o ventre não havia
colocado ponto final, eu não via mais solução em meio
ao caos, mas Deus que é especialista olhou do céu e

disse: Vou restaurar, vou restituir, vou fazer tudo novo!
Mas antes vou te curar, te libertar, te fazer uma nova
mulher, vou te refazer e as minhas digitais vão ficar

em você! Foram 9 meses divorciada, meu esposo havia
até constituído outra família, que esperança eu podia
ter de restituição? Humanamente nenhuma. Mas o

Deus que eu sirvo nunca precisou de situação
favorável pra mudar história! Eu não tinha outra
opção a não ser me render ao propósito de Deus!



Nesse processo de divórcio o inimigo fez de tudo pra
acabar com a minha vida, minha moral, mas a caneta
que escreve a minha história nunca mudou de mãos,
aleluia, Satanás tentou de tudo pra manchar minha
história com Deus, mas foi envergonhado! Nesses 9
meses Deus me moeu, me tratou, me moldou, me

curou, me libertou, me transformou, me fez uma nova
mulher, eu achava que conhecia a Deus igual Jó, mas
o conheci na dor. Nesses 9 meses morei sozinha com
minhas filhas, meus pais e meus irmãos foram meu

suporte, e mais algumas amigas distantes me
ajudaram, os “que se diziam amigos”? Sumiram todos!

Nove meses sem nenhuma ligação, nenhuma visita,
mas todas as madrugadas quando me deitava no chão

e rolava de tanto chorar, soluçava, gemia, só não
gritava para não acordar as meninas, tamanha era a
dor que sentia, mas era nessas madrugadas que a

presença de Deus invadia o meu quarto e o Espírito
Santo me abraçava, e dizia: Estou contigo, não te

abandonei, não te rejeitei, estou te moldando, suporta
filha estou quase terminando!



Me levantava cada dia mais forte e renovada e crendo
que algo sobrenatural estava pra acontecer! O meu

“eu “foi tratado, o que era uma enorme ferida, foi
virando cicatriz, o vaso foi pegando forma, as digitais
do oleiro ficaram marcadas no vaso, e o vaso passou

pelo teste do fogo, aleluia! Deus não desperdiça nada,
na olaria de Deus não tem lata de lixo, se quebrou Ele

refaz, reconstrói, enche novamente e usa para sua
glória, aleluia!



RESTAURAÇÃO 
Depois de quase 6 meses de divórcio recebo a notícia
de que meu esposo estava só, não estava mais com a
outra família. Ao receber essa notícia meu coração se
enche de esperança, e Deus começava a me dar sinais
de que algo grande estava pra acontecer. Meu esposo

aos poucos volta a falar comigo, demonstra
arrependimento, mas não falava ainda em restaurar

nossa família, mas já havia uma ordem no mundo
espiritual, haveria restituição sim, queira o inferno ou
não, o diabo que não se dá por vencido fez de tudo pra
frustrar minha esperança, minhas expectativas, era
nesses momentos que eu me apegava as promessas

de Deus, e declarava Provérbios 23.18 - Porque
deveras haverá um fim bom, não será frustrada a tua

esperança. Me apegava muito a esse versículo.
Sempre tive momentos de fragilidade na minha vida
cristã, mas se teve uma coisa que jamais perdi em

nenhum momento, foi a minha fé inabalável no
Senhor, e as minhas armas de guerra nessa batalha
espiritual que estava sendo travada foi a oração, o

jejum e o silêncio!



Como é difícil as vezes ter que silenciar quando a alma
pede pra gritar, mas o Senhor me fez entender que eu

estava igual a nação de Israel na divisa com Jericó,
estava diante de uma muralha imensa, que só a mão

do Todo Poderoso poderia derrubar, e a ordem do
Senhor pra mim foi silenciar, e eu obedeci, e a

muralha caiu, e o grito que estava embargado na
garganta saiu, aleluia! A cada diálogo que eu e meu

esposo tínhamos barreiras iam caindo por terra, até
que veio o pedido de perdão e o mais lindo de tudo, o

pedido de casamento! Deus lindo e tremendo! E aos 31
de julho de 2017, nos casamos no civil novamente, e

aquilo que parecia impossível aos olhos de muitos se
tornou realidade. Alguns acharam que me precipitei,
que deveria ter esperado mais tempo, mas faria tudo

novamente, pois entendi que tudo contribuiu para algo
ainda maior.



RECONSTRUÇÃO 
A reconstrução de um casamento, de uma família não
é uma tarefa fácil. Reconstruir não é construir como

antes, mas melhor do que antes. É construir alicerces
que na outra construção não tinha, é construir bases

sólidas, pra que nenhum vento derrube essa casa
novamente. É um grande desafio, mas vale muito se

empenhar nessa construção, estamos em construção
ainda, nossa maior luta é não trazer para o nosso
presente nenhum resquício de nosso passado que

possa comprometer nosso futuro. Tivemos que fazer
renúncias, mudar hábitos, tudo em prol dessa

reconstrução. Em um processo de restauração não
pode haver nenhuma sombra do passado, tudo precisa
ser totalmente esclarecido, tem que haver pedido de

perdão, e mudanças não só em palavras, mas em
atitudes! No início dessa reconstrução, travei muitas

batalhas em oração e jejum pela restauração
espiritual e ministerial de meu esposo, nossa família
estava unida fisicamente, mas não espiritualmente.



Ia para igreja só com as meninas, ele não tinha forças
pra ir, isso durou quase mais de um ano, não perdia os

cultos ia para o círculo de oração, tarde da benção
quando não trabalhava, não perdia cultos, e meu

pedido ao Senhor era meu esposo no altar, e também
orava pela restauração do relacionamento da minha

filha mais velha Emylly com o pai, havia um bloqueio,
uma desconfiança da parte dela, não queria que eu
tivesse voltado com o pai naquele momento, com
muito diálogo, oração, ministrava sobre ela falava

sobre a importância dela perdoar o pai, e pra honra e
a glória do Senhor essa barreira caiu por terra, hoje

estão mais próximos!



CONCLUSÃO 
Deus tem feito infinitamente além daquilo que tenho
pedido, me surpreendo a cada dia com o cuidado do
nosso Deus. Não somos uma família perfeita, mas

colocamos nossas imperfeições diante do Senhor que
tem nos ajudado e ensinado a sermos melhor a cada
dia. A base das nossas conquistas, é a oração! Minha
casa tem altar de oração, nosso alicerce está firmado
em Jesus. Muitas promessas ainda viverei, o Senhor

me curou para curar, me libertou para libertar!
Primeiro Ele fez em mim, pra depois fazer através de
mim! O tratamento foi doloroso, mas o resultado foi
maravilhoso! Hoje ajudo mulheres que passam pelo

mesmo processo que passei.



E a você que chegou ao final dessa leitura, lhe
encorajo, a se reerguer, a lutar, ainda que você não

saiba como, por onde começar, comece se rendendo!
Renda o seu Eu, pare de orar muda Ele(a) passe a

orar: Muda-me Senhor! Quando somos libertos de nós
mesmos, de nossas prisões, ninguém nos paralisa
mais, ninguém mais muda nossa identidade, nem

sabota nossas emoções. Quando descobrimos quem
somos em Deus, nenhuma mentira de Satanás se

torna verdade em nossa vida! Você é livre, você tem
um Pai, viva para Ele, para glória dele! Não seja a

melhor versão de si mesmo, busque a sua identidade
celestial, busque ser semelhante a Cristo, e viva uma

vida com excelência!



ORAÇÃO 
Ore comigo! Pai, eis-me aqui, transforma-me, cura-

me, liberta-me, muda minha visão, me ajude a viver a
tua perfeita vontade pra minha vida, restaura os meus
sonhos e os meus sentimentos, me ajude a perdoar a
mim mesma e recomeçar, toma ó Deus o meu querer

e faze-o teu ó Salvador, em nome de Jesus, amém. Seja
abraçado pelo Espirito Santo onde estiver, e receba o

meu abraço pentecostal!
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